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p ESPAÇO ABERTO - 

Defender os Correios 

A privatização da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos que o governo pretende fazer trará prejuízos aos 
usuários e aos funcionários dos Correios. Será mais um 
serviço que terá sua qualidade destruída, tal como ocorre 
hoje com a telefonia e a energia elétrica. 

A direção da empresa dos Correios vem, junto com o 
Ministério das Comunicaçáes, aplicando práticas privatis- 
tas. Uma delas visa acabar com a distribuição por carteiros 
nos municípios com menos de 5 mil habitantes, criando um 
sistema de caixas postais comunitárias. Nos municípios com 
até 50 mil habitantes, acaba com a distribuição diária feita 
pelos carteiros. Ou seja, essas comunidades ficarão sem o 
atendimento domiciliar. 

Paralelamente, o governo pretende reduzir o número 
de trabalhadores, causando com isso a quebra da qualida¬ 
de dos serviços prestados, com vistas a gerar lucros e 
sucatear serviços. Por conta dessa política, milhares de 
funcionários já estão sendo demitidos em todo o país. Em 
São Paulo, estão ocorrendo óO demissões por semana. 

O projeto de privatização já está pronto. Além das 
medidas citadas, o governo vai abrir o capital da empresa 
para poder vendê-la aos especuladores. Propostas de mu¬ 
danças na lei postal brasileira também estão prontas, e 
devem ser votadas em breve no Congresso. Elas vão permitir 
que a empresa passe parte de seus serviços para a iniciativa 
privada (principalmente os mais lucrativos, como o Sedex). 
Com isso, o caráter social dos correios vai por terra. Empre¬ 
sários não vão manter os preços baixos (como o da carta 
social, que custa um centavo de real) nem a qualidade atual. 

Por tudo isso, os trabalhadores dos Correios estão em 
campanha contra a privatização. Todas as quintas-feiras 
estamos realizando manifestações na frente do Correio 
central, no bairro do Jaguaré, em São Paulo. Nas estações 
do metrô, nos terminais de ônibus e outros locais movimen¬ 
tados, estamos realizando atos com distribuição de carta 
aberta à população. 

E, através desse espaço, convocamos os leitores a se 
engajarem nessa luta, que é de todos os brasileiros. Uma 
forma de concretizar este apoio é assinando o Projeto de Lei 
de Iniciativa Popular que enviaremos ao Congresso Nacio¬ 
nal. Ele regulamenta a volta do monopólio de execução de 
serviços postais e a manutenção desse monopólio na parte 
da administração postal, além de criar um organismo de 
fiscalização e controle dos Correios formado por entidades 
nacionais (CNBB, OAB, ABI, CUT, UNE, MST, Federação 
dos Trabalhadores dos Correios). Para viabilizar esse pro¬ 
jeto precisamos de um milhão de assinaturas. 

Ajude a impedir a venda de mais uma empresa brasilei¬ 
ra, lucrativa e estratégica. Defenda o patrimônio do povo. 

Maiores informações no telefone (011) 6Ó94-0388, 
no Sindicato dos Trabalhadores dos Correios de São Paulo 
(Sintect/SP). 

Daniel dos Reis, 
Diretor do Sintect/SP 
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0 QUE SE VIU 


Renato Benvenutti 



Passeata em São Paulo no último dia 26 de março contra o 
governo FHC. A manifestação reuniu 6 mil pessoas entre 
trabalhadores, sem-terra, movimento dos sem teto e estudantes. 
Na Praça da Sé, onde ao final da passeata foi realizado ato 
político, houve confronto com a Polícia Militar. 


0 QUE SE DISSE 

"Primeiro se realiza a 
minha, pois foi defendida pri¬ 
meiro. Em relação a mim, pes¬ 
soalmente, as demais CPIs não 
têm importância." 

ACM, presidente do Senado, exi¬ 
gindo prioridade para a "sua" CPI do 
Judiciário. No jornal Folho de S. Paulo, em 
29/3/99. 

"O governo deixou a cor¬ 
da solta demais e agora não 
tem mais como puxar. O país 
não aguenta essas duas CPIs 
neste momento, mas agora 
pode ser tarde demais." 

Paulo Hortung, senador PSDB/ES. 
No jornal O Estado de S. Paulo, em 31 /3/99 

"Não adianta tentar im- 
plantá-la e estou certo que os 
senadores que insistem na CPI 
do Judiciário vão dar primazia 
às CPIs das Ilhas Cayman, do 
sistema financeiro, das emprei¬ 
teiras e outras. Quando um 
banco privado quebra, o di¬ 
nheiro público é usado para 
salvar banqueiro falido. Mos 
quando se fala em CPI nesses 
casos, algumas autoridades di¬ 
zem que isso arriscaria a esta¬ 
bilidade do regime e a ima¬ 
gem do país no exterior." 

Humberto de Mendonça Manes, 
presidente do Tribunal de Justiça do Esta¬ 
do do Rio. No jornal O Globo, em 31/3/ 
99. Como se vê, essa crise promete.... 


"O instituto do asilo be¬ 
neficiou os políticos de es¬ 
querda e é um direito univer¬ 
sal que deve ser aplicado a 
qualquer pessoa humana, in¬ 
dependente de suas posições 
políticas." 

José Genoíno, deputado federal 
PT/SP, apoiando e justificando a posi¬ 
ção do governo brasileiro que concedeu 
asilo político ao ex-presidente do Para¬ 
guai, Raul Cubas. Pelo critério do depu¬ 
tado, até Hitier também poderia ter asilo 
político no Brasil. No Jornal do Brasil, em 
31/3/99 

in- ■ii' ' 

"Perderemos muitos dós 
nossos rapazes antes mesmo 
que o inimigo possa ser visto, 
ou sequer tenha disparado um 
tiro." 

Edwin Kenneth, ex-sargento britâ¬ 
nico, fala sobre os "problemas" que as 
tropas da OTAN encontrariam no caso de 
uma invasão terrestre na Iugoslávia devi¬ 
do ao arsenal de minas nos campos, 
estrodas, ruas e até prédios. Na TV ingle¬ 
sa BBC, em 30/3/99. 

"Eu não acredito que o 
Congresso faça. Mos se vier a 
fazê-lo, eu veto." 

FHC, falando sobre a possibili¬ 
dade de alguma lei que seja aprova¬ 
da no sentido da indexação dos salá¬ 
rios. No Jornal Folha de S.Paulo, em 
25/3/99. 
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Rcnoto Benvenutti 


EDITORIAL 

Força total no 30 de abril 


26 de março foi um grande su¬ 
cesso. De norte a sul do país 
ocorreram manifestações fortes, 
animadas, que por onde passa¬ 
vam ganhavam enorme apoio 
popular. Foram ainda manifesta¬ 
ções de vanguarda, mas como há 
muito tempo nào víamos no Brasil. Os atos 
refletiram a indignação contra o governo e 
indicam que se acumulam as condições 
para a entrada massiva em cena de todo o 
movimento. No movimento estudantil par¬ 
celas de massas já entraram em ação. No 
movimento sindical e popular, a presença 
nos atos, a paralisação da GM e dos petro¬ 
leiros naquele dia, indicam que há espaço 
para a incorporação crescente destes às 
mobilizações unificadas. 

Investir pesado na jornada de lutas do 
movimento é decisivo. No próximo dia 17, 
os sem terra vão à luta e precisam de 
apoio. E o próximo dia 30 de abril, dia 
nacional de paralisação com manifesta¬ 
ções, votado pela direção nacional da 
CUT, aprovado pela UNE, pelo MST e 


assumido pelo Fórum Nacional de Lutas, 
tem tudo para ser um grande dia de luta, 
mais forte do que foi o dia 26. 

O desafio é tornar realidade esse dia 
de paralisação com manifestações. Alguns 
setores importantes - como os estudantes, 
professores e funcionários das universida¬ 
des - já estão bem adiantados na prepara¬ 
ção dessa luta: vão parar e tomar as ruas. 
Se houver empenho por parte de todos os 
setores, o dia 30 tem tudo para ser um 
enorme sucesso. 

Mas cabe, mais uma vez, ao bloco de 
esquerda, aos que integram o Movimen¬ 
to Fora FHC e o FMI e àqueles que 
compreendem que não é hora de estender 
a mão para esse governo, e que o decisivo 
é a entrada em cena massiva do movi¬ 
mento, colocarem-se à frente para garan¬ 
tir um forte dia 30. 

Por fim, já passou da hora da direção 
majoritária se jogar para valer no movi¬ 
mento, especialmente porque a Articula¬ 
ção Sindica! foi uma ilustre ausente no dia 
26 em São Paulo. 



ANALISE 

CPIs e crise na coalizão governista 


■■l pesar de FHC ter conseguido um 
certo respiro no front econômi- 
CO - segurando a disparada do 
dólar com capital especulativo 
e com o empréstimo do FMI —, 
sua popularidade continua no 
chão e nas alturas a crise está 
pegando fogo. 

FHC tenta desconversar e convencer 
que a crise já passou. Mas o governo, 
enfraquecido, está montado numa grande 
crise política. As CPIs do Judiciário e dos 
bancos dão pavor em FHC, Malan e cia, 
que sabem da fragilidade da situação eco¬ 
nômica e política. Qualquer espirro pode 
fazer voar em grande estilo os capitais 
especulativos, evaporar as reservas e, de 
um respiro se pode passar à asfixia. 

As duas CPIs são produto das divi¬ 
sões existentes na base governista. A do 


0 P í N í A~Õ 

Sabotando 

Maurício França Rubem, 

Coordenador do Federação 
Único dos Petroleiros 

governo FHC deixou claro o seu 
projeto de privatizar os ativos da 
Petrobrás, com o anúncio dos 
nomes para a presidência e o 
novo Conselho de Administra¬ 
ção da eiTipresa. Praticamente 
todos os indicados pelo governo 
são especialistas em privatização de esta¬ 
tais, em vendas de empresas, sendo que a 
maioria deles já deu declarações a favor da 
privatização de refinarias, dutos, terminais 
e postos de distribuição da Petrobrás, bem 
como de determinadas áreas de explora¬ 
ção e produção. 

O novo presidente da Petrobrás, o 
impronunciável Henri Philippe Reichstul, é 
sócio do banco privado Inter American 
Express, que atua na venda, fusão e aquisi- 


Judiciário (que bem mereceria uma CPI) 
nasceu de um intento autoritário de ACM 
para, de um lado dar um golpe na justiça 
trabalhista e na possibilidade de qual¬ 
quer indexação salarial e, de outro, para 
se apresentar como alternativa a FHC: 
seja por um golpe parlamentarista, seja 
nas eleições de 2002. A dos bancos,: nas¬ 
ceu do PMDB como umfe reação a ACM e 
também ao^PSDB. O PMDB quer mais 
cargos, mais verbas e quer se cacifar para 
as futuras eleições. 

Mas a CPI do Judiciário já abriu uma 
crise institucional, na dos bancos será 
preciso ver se um ou dois “peixinhos” 
estarão dispostos a serem sacrificados sem 
botar a boca no trombone. Claro que o 
Senado é um lugar propício para assar 
uma pizza. Mas, quem brinca com fogo 
pode se queimar. 


a Petrobrás 

ção de empresas, no mercado financeiro, 
entre outros negócios. Antes de ser banquei¬ 
ro, Reichstul trabalhou no Ministério do 
Planejamento do governo Samey. Assim como 
todos os nomeados f)or FHC para a Petrobrás, 
ele não entende bulhufas da indústria de 
jjetróleo, mas é afinadíssimo com a ideolo¬ 
gia privatizante do governo. 

Entre os outros nomes que comporão o 
Conselho de Administração da Petrobrás 
estão Maria Silvia Bastos Marques, atual 
superintendente da privatizada CSN; o secre¬ 
tário do Ministério da Fazenda Pedro Parente 
e o economista Jaime Rotstein (do PPB, 
muito ligado ao arqui-inimigo da Petrobrás 
Roberto Campos). 

Só mesmo um governo descaradamente 
entreguista como o de FHC poderia ser tão 
óbvio, sabotando a Petrobrás a partir de sua 
própria direção administrativa, modificando 
o estatuto da empresa numa manobra gros¬ 
seira para facilitar a privatização. 




Dia 26 de março, São Paulo 


R Á P I D ~Ã~S 

# O Sindicato dos Metalúrgicos de São 
José dos Campos realizou um plebiscito em 
algumas fábricas da região (General Motors e 
Embraer) para ouvir a opinião dos trabalhadores 
sobre o governo. Participaram 2.853 metalúrgicos. 
O índice de rejeição do governo FHC (ruim e 
péssimo) chegou a 83%, sendo que 78% dos 
trabalhadores votaram pelo Fora FHC, 68% pelo 
não pagamento da divida externa. Como forma 
de luta contra o governo, 47% votaram a favor de 
passeatas, 37% votaram pela realização da greve 
geral e 8% a favor de paralisação de 1 hora. 

4 Os bancos privados, principalmente os es¬ 
trangeiros vivem às custas da dívida interna, 
E o que se pode concluir de üln estudo realizado 
pela Associação Nacional das Instituições de 
Mercado Aberto. Cerca de 43% da receita dos 
bancos estrangeiros em 1998 foi obtida pelo 
rendimento dos títulos públicos. A razão todos 
conhecem: o governo mandou os juros dos títulos 
para òs alturas (e a dívida interna também) com 
o objetivo de atrair capital e segurar o real. 

4 Os operários da construção civil de Forta¬ 
leza, Ceará, entraram emgreve no último dia 7. 
Os trabalhadores reivindicam piso de R$ 215, 
reajuste salarial e gatilho de 5%. Ao mesmo tempo 
eles rejeitam as propostas da patronal de retirada 
de direitos. A greve começou com muito força, 
com piquetes e mais de 3 mil operários nas ruas. 
O Sindicato da categoria pede solidariedade. 
Enviar mensagens pedindo reabertura de negoci- 
açães e atendimento das reivindicações para fax 
(085) 261 -7397, com cápia para o Sindicato, fax 
(085) 281-1288. 


Preço (do jornal 

Caros leitores, 

Infelizmente vamos ter que reajustar o 
preço de capa doOpinião Socialista. Ele vai 
para R$ 1,50 a partir desta edição. Desde 
1996, o preço era de R$ 1, mas com a explosão 
do real ea volta da inflação, praticamente todos 
os custos gráficos tiveram aumentos abruptos 
(papel, chapa, filme, etc), alguns aumentos 
chegaram a 60% em um mês. 

Mas ainda assim faremos umapromoção 
durante o mês deabril: quem assinarou renovar 
a assinatura doOpinião Socialista até o dia 
30, pagará os valores atuais que estão 
especificados no cupom na página 2. 
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JUVENTUDE 


METALÚRGICOS Sindicatos cufisfas de oposição profesfom 

Articulado quer 
centralizar na marra 


SergioKoei 



Diretoria do Sindicato do ABC quer dividir metalúrgicos da CUT 


Américo Gomes, 

de São Poulo 

r o dia 13 de março o 
Sindicato dos Quími¬ 
cos de Sào Paulo esta¬ 
va em polvorosa, re¬ 
fletindo as mudanças 
que estào ocorrendo 
no movimento operá¬ 
rio e sindical em nosso país. 
Estavam reunidos por volta de 
120 metalúrgicos, representando 
34 sindicatos de todo país, que 
discutiam os rumos a tomar no 
próximo congresso da Confede¬ 
ração Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT (CNM). 

Vieram do Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Rio Grande 
do Norte, e se juntaram às dele¬ 
gações dos sindicatos paulistas 
de Sào José dos Campos, Campi¬ 
nas, Santos e Limeira. 

Isso ocorreu porque a Arti- 
culaçào Sindical (AS) resolveu, 
desde o último congresso da 
CNM, monopolizar e centralizar 
a direção dos sindicatos dos 
metalúrgicos em nível nacional 
para poder impor sua política de 
parceria e conciliação com os 
patrões. 

A Articulação Sindical, ten¬ 
do a frente o Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, optou por 
tentar resolver os problemas dos 
trabalhadores através de uma 
política de parceria e concilia¬ 
ção. 

Suas preocupações maiores 
neste momento são com o au¬ 
mento da venda de carros, dimi¬ 
nuição de impostos, abertura de 
mercados e flexibilização de di¬ 
reitos para garantir emprego. 
Isso, na prática, se reflete na 


aceitação dos bancos de horas 
desde 1995, aceitação de amplos 
programas de demissão voluntá¬ 
ria, flexibilização de jornadas, 
na perda de direitos, demissões 
temporárias e assim por diante. 
Com tudo isso as demissões con¬ 
tinuam, a crise econômica se 
. aprofunda e a exploração da clas¬ 
se operária metalúrgica chegou a 
níveis impressionantes. 

O problema é que nem todo 
mundo concorda com isso. In¬ 
clusive na própria base dos sin¬ 
dicatos dirigidos pela A5. É o que 
explica a construção de oposi¬ 
ções representativas no ABC, em 
Pindamonhangaba e Taubaté. 

Como existe esse processo 
de resistência dos sindicatos que 
participaram do encontro e de 
outros, a A5 resolveu impor um 
sindicato orgânico no setor 


metalúrgico. Ela pretende que 
todos os sindicatos estejam sob a 
sua centralização. Isso significa 
que quando o sindicato nacional 
aprovar o banco de horas todos 
deverão serão obrigados a acei¬ 
tar esta aprovação. Ou quando 
se assinar um acordo reduzindo 
impostos ou diminuindo salári¬ 
os, nenhum dos sindicatos pode¬ 
rá lutar contra este acordo. Por 
exemplo, o sindicato de Betim 
(MG), onde está a Fiat, não po¬ 
deria ter se oposto ao acordo de 
redução do IPI e do ICMS para as 
montadoras e os sindicatos de 
Minas e Rio Grande do Sul teriam 
que acatar o banco de horas. 

Sem dúvida, esta atitude sig¬ 
nificará um salto de qualidade na 
burocratização da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos e que 
poderá refletir-se na própria CUT. 


Sindicato nacional 
orgânico é inaceitável 


A CNM marcou um con¬ 
gresso extraordinário poro se¬ 
tembro onde pretende impor 
esto decisão, apesar do enor¬ 
me oposição. Indo contra os 
princípios e o concepção do 
CUT. Assim como contra 40% 
do entidade que está contra os 
mudanças. 

Se isso ocorrer, ocoborá 
gerando umo divisão e frag¬ 
mentação entre os metalúrgi¬ 
cos cutistas, pois não se cons¬ 
trói unidade com submissão. 
"A unidade pressupõe a exis¬ 
tência de democracia, de res¬ 
peito à diversidade política" 
como afirma o manifesto 
aprovado na reunião dos sin¬ 


dicatos metalúrgicos que se 
opõem à política da AS. O 
manifesto consequentemente 
chega a conclusão de que "o 
objetivo dos companheiros é 
o de excluir da CNM todos que 
não se curvam à sua política. 
Ou então acham que a condi¬ 
ção para a unidade é que re¬ 
nunciemos às nossas opi¬ 
niões..." 

A AS encontra-se dividi¬ 
da, com vários setores dentro 
desta corrente que não supor¬ 
tam mais os devaneios autori¬ 
tários e ditatoriais dos seus 
principais dirigentes. Para so¬ 
lucionar esta crise eles preten¬ 
dem aumentar a centralização 


da direção sobre a base. 

Neste sentido é inaceitá¬ 
vel a aprovação desta propos¬ 
ta no próximo Congresso Na¬ 
cional dos Metalúrgicos, pois 
não se pode aceitar a expulsão 
ou a separação de sindicatos 
somente por que discordam da 
política da maioria. Um con¬ 
gresso da CNM não pode mu¬ 
dar o caráter e os princípios da 
CUT. 

A construção de um sindi¬ 
cato nacional orgânico não será 
aceita por grande parte dos 
metalúrgicos cutistas, pois eles 
necessitam de uma organiza¬ 
ção nacional que seja plural e 
democrática. (A.G.) 


Estudantes botaram 
bloco na rua 


Euclides de Agrela, 
de Sõo Paulo 

A passeata dos estudantes em 
São Paulo, no dia 26 de março, 
contou com a presença de mais 
de 8 mil jovens. Eram 
secundaristas das escolas 
técnicas, escolas estaduais e 
jovens da periferia. O movimento 
Hip-Hop se fez presente e 
animou a concentração inicial no 
vão livre do Masp com suas 
músicas contra o sistema. Os 
estudantes universitários 
participaram da manifestação 
também com uma forte presença. 
Eram alunos da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), da 
Universidade Federal de Sõo 
Carlos (Ufscar) e do campus da 
USP de Sõo Carlos que, juntos, 
organizaram uma coluna em 
defesa da universidade pública e 
gratuita e pelo Fora FHC e o 
FMI. Também compareceram à 
passeata gente da Fatec, da 
PUC, da Cásper Libero, da FMU, 
da Ibero-Americana, da 
Metodista e tantas outras 
faculdades. 

Solidoriedode da 
população 

A passeata saiu da avenida 
Paulista, desceu a avenida 
Brigadeiro Luís Antônio e 
terminou na Praça da Sé. No 
percurso a população jogava 
papel picado dos edifícios em 
solidariedade. Ecoavam pelo 
centro de São Paulo palavras de 
ordem pelo fim do governo: 
"Fora já, fora já daqui, FHC e o 
'FMI", "Te cuida, te cuida FHC 
quem derrubou o Collor pode 
derrubar você" e "Eu vim aqui 
fazer o quê. Vim derrubar FHC". 

Ao chegar na praça da Sé, os 
estudantes concentraram-se em 
frente à igreja. Enquanto 
organizavo-se o início do ato, os 
alunos do Instituto de Artes da 
Unesp organizaram uma 
pequena peça de teatro onde o 
governo era criticado. 

Na lufa o dia inteiro 

Dos estudantes que 
permaneceram na Praça da Sé 
durante o dia, uma boa parte 
voltou para a avenida Paulista, 
para a concentração da CUT e 
do MST e a passeata da tarde. 
Outra parte ficou na Sé 
esperando a passeata dos 
trabalhadores chegar para a 
realização do ato final. 

Essa foi a maior manifestação 
estudantil deste início de ano 
letivo contra o governo. No Rio, 
no dia 1 7 foram cerca de 2 mil. 
Em Belo Horizonte, 3 mil. Dia 30 
de abril está marcado um dia 
nacional de luta e paralisações 
do movimento estudantil. Apenas 
começamos... 
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METALÚRGICOS Em 7 fábricas foram lançadas chapas contra diretoria do sindicato 

Elekão no ABC vai 

f 

ter oposição cutista 



Américo Gomes, 
de Sõo Paulo 


os dias 12 e 13 de abril 
será realizada uma das 
mais importantes elei¬ 
ções do movimento 
sindical: a eleição do 
Sindicato dos Meta¬ 
lúrgicos do ABC. 

A importância particular des¬ 
tas eleições — além de ser onde 
está a classe operária industrial 
mais organizada e com maior tra¬ 
dição de luta do país — é que este 
ano formaram-se chapas de oposi¬ 
ção à atual diretoria do sindicato 
em várias empresas. 

Entre as chapas apresenta¬ 
das destaca-se a da Volkswagem, 
que tem a sua frente o compa¬ 
nheiro Paraná, membro da Co¬ 
missão de Fábrica e conhecido 
lutador da categoria. É a chapa 
Alternativa de Luta, que defen¬ 
de o Fora FHC e o FMI, assim 
como o fim da política de parce¬ 
ria, já que os trabalhadores per¬ 
deram muito com ela nos últi¬ 
mos anos, e particularmente nos 
últimos meses. 

Entre as demais seis chapas 
de oposição, encontraremos na 
Scania os membros da Comissão 
de Fábrica que, descontentes com 
a política da diretoria, monta¬ 
ram a chapa Sindicato é para 
Lutar. Infelizmente, os compa¬ 
nheiros da Ford, em virtude das 
violentas pressões da diretoria, 
não conseguiram construir sua 


chapa, mas deverão 
chamar o voto nulo. 

O surgimento 
destas chapas de 
oposição expressa a 
insatisfação dos tra¬ 
balhadores do ABC, 
que está crescendo, 
contra a constante 
política de conci¬ 
liação e parceria de¬ 
senvolvida pela di¬ 
retoria do sindicato. 

Isto já havia 
sido demonstrado 
pela dificuldade que 
a diretoria teve para 
aprovar na Volks¬ 
wagem a propo.sta de 
diminuição de salá¬ 
rios para evitar a de¬ 
missão, assim como 
nas derrotas sofridas 
nas assembléias dos 
trabalhadores da 
Scania e da Mercedes 
Bens quando a diretoria do sin¬ 
dicato tentou aprovar as propos¬ 
tas patronais de "gerenciamento 
da crise". 

A possibilidade destas cha¬ 
pas obterem um terço dos votos 
é real. Mas já é uma vitoria que 
expressivos setores da base 
metalúrgica do ABC tenham 
dado uma passo a frente no sen¬ 
tido de construir uma alternativa 
de direção. Começou a ser seria¬ 
mente questionada a hegemonia 
quase monolítica da direção ma¬ 
joritária da CUT em seu princi¬ 
pal sindicato. 



Wlodimir Sowzo 











Metalúrgicos da Volks têm chapa de oposição à diretoria 

Irregularidade na Ford 


Veja como 
sõo as eleições 


Ocorreram vários mu¬ 
danças no estatuto do Sindi¬ 
cato dos Metalúrgicos do ABC, 
algumas muito progressivas, 
outras não. As positivas dizem 
respeito a eleição dos Comitês 
Sindicais de Empresa que for¬ 
marão a Diretoria Plena. Se¬ 
rão 1 9ó membros eleitos nos 
fábricas proporcionalmente ao 
numero de sócios em cada 
empresa, em 72 fábricas. 

Por exemplo, a Volkswa¬ 
gem terá direito a 23 diretores 
que poderão ser compostos 
de maneira proporcional, en¬ 
tre as chapas, desde que uma 
delas obtenha um terço do 
total dos votos válidos na fá¬ 
brica. 

A partir daí a diretoria ple¬ 
na será composta por 21 mem¬ 


bros que formará o Conselho 
da Executiva da direção do 
Sindicato. Para esta eleição, 
que será em 1 5 de maio, não 
haverá proporcionalidade. 

Sem dúvida é um avanço 
a eleição dos diretores por fá¬ 
brica, mas a proporcionalida¬ 
de de um terço ainda não se 
ajustou ao critério da CUT, 
que adota a proporcionalida¬ 
de de 20% (duas chapas) e 
10% (três chapas), além de 
não contemplar a proporcio¬ 
nalidade nas instâncias de di¬ 
reção efetiva. Por fim, a Co¬ 
missão Eleitoral não dá aces¬ 
so aos membros das chapas 
da oposição, todos os repre¬ 
sentantes são da diretoria do 
sindicato, ou seja, da Articu¬ 
lação Sindical. 


Os trabalhadores da Ford fica¬ 
ram surpresos com os nomes que 
compunham a Chapa 1. Pois o 
presidente da CUT Estadual de São 
Paulo, Feijó, constava na lista de 
candidatos, e todos sabem que ele 
havia deixado a empre.sa há muitos 
anos atrás, inclusive, nas últimas 
eleições, concorreu para entrar na 
diretoria por uma fábrica pequena. 

Foram feitos pedidos de im¬ 
pugnação desta candidatura por tra¬ 
balhadores da Irase, junto a Comis¬ 
são Eleitoral com o objetivo de pelo 
menos obter-se informações sobre 
esta inscrição. A Comissão, ditato¬ 
rialmente, simplesmente não acatou 
os {Dedidos e infomiou que todos os 


candidatos estav^am regulares. 

Já Feijó, através da imprensa, 
disse que havia sido reintegrado e 
um membro da Comissão de Fábri¬ 
ca confirmou que ele voltou à em¬ 
presa no mês de fevereiro deste 
ano. Hoje em dia, no ABC, ocorrem 
coisas que seriam impensáveis há 
10 ou 15 anos atrás. Afinal, sem 
qualquer processo de discussão ou 
mobilização na base, na surdina, foi 
reintegrado um dirigente do alto 
escalão da CUT, enquanto lutava-se 
desesp>eradamente para imp>edir a 
demissão de 2.800 metalúrgicos da 
Ford, sendo que parte destes aca¬ 
bou saindo da empresa ou estão 
"temfxirariamente” demitidos.(A-G.) 


Das lutas à parceria 


Os metalúrgicos do ABC 
paulista são conhecidos há mais 
de vinte anos como a vanguarda 
da classe operária brasileira. As 
greves do final da década de 70 
foram um marco na luta da classe 
trabalhadora e do reordenamento 
que ocorreu no movimento ope¬ 
rário na década de 80. E desta 
região que vem a primeira idéia 
da construção do Partido dos Tra¬ 
balhadores e da Central Única 
dos Trabalhadores, que são as 
maiores organizações operárias 
de toda América Latina. 

Os metalúrgicos, suas lu¬ 
tas e seus dirigentes, represen¬ 
tavam independência de clas¬ 
se, defesa dos interesses dos 
trabalhadores, solidariedade 


operária, greves, passeatas e 
determinação na luta contra o 
governo. 

Mas nos últimos anos esta 
postura mudou. A atual direto¬ 
ria do sindicato, tendo a frente 
Luís Marinho, aposto hoje na via 
da conciliação com os patrões, 
na parceria com os donos das 
grondes multinacionais. Por isso, 
hoje, a sua marco registrada é a 
diminuição dos salários como 
ocorreu na Volks, acatamento 
de demissões temporárias e flexi¬ 
bilização dos direitos trabalhis¬ 
tas. Felizmente já existem seto¬ 
res da classe operária no pró¬ 
prio ABC que dizem não à esta 
política e estão dispostos a mu¬ 
dar. (A.G.) 
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30 de abril é dia 
nacional de paralisarão 




Fernando Silva, 

da redação 

reunião do Fórum 
Nacional de Lutas re¬ 
alizada em São Paulo, 
no último dia 6, refe¬ 
rendou a orientação 
que já havia sido apro¬ 
vada na reunião da 
Direção Nacional da 
CUT e no Conselho Nacional de 
Entidades Gerais da UNE: o pró¬ 
ximo dia 30 de abril será um dia 
nacional de luta e paralisações, 
com a realização de manifesta¬ 
ções de rua, atos, passeatas, etc. 
Esta reunião contou com a pre¬ 
sença de Lula, de partidos políti¬ 
cos (PT, PCdoB,PSTU, PSB, PMN) 
e entidades nacionais (CUT, MST, 
UNE, Conam, CMP, CPO, entre 
outras). Também, por decisão do 
Fórum, essa nova jornada no fi¬ 
nal de abril será coroada com um 
grande ato nacional de 1“ maio, 
no Vale do Anhangabau, em São 
Paulo. 

Vale destacar que a realiza¬ 
ção do ato de 1“ de maio com este 
caráter, em São Paulo, não des¬ 
carta e nem inviabiliza a realiza¬ 
ção de um forte dia de paralisa¬ 
ção e luta, em 30 de abril, no 
estado, tal como está programa¬ 
do para todo o país. A represen¬ 
tante do PSTU no Fórum Nacio¬ 
nal de Lutas, Junia Gouveia, lem¬ 
brou que “a garantia do dia 30 
vai estar na capacidade de 
mobilização das entidades e tam¬ 
bém na capacidade da esquerda 
socialista em se colocar à frente 
deste processo” .]ii existem parali¬ 


sações definidas para 30 de abril, 
como é o caso das universidades 
públicas onde estudantes, pro¬ 
fessores e servidores vão parar e 
realizar passeatas. 

A proposta do dia 30 surgiu 
na reunião da direção nacional 
da CUT, que ocorreu entre os 
dias 30 e 31 de março. A formu¬ 
lação da CUT em relação a 30 de 
abril é; um dia nacional de para¬ 
lisação com manifestações no 
rumo da greve geral. Esta resolu¬ 
ção foi aprovada por consenso. 

Nesta reunião, a direção da 
CUT aprovou (não por consenso) 
que o eixo político da Central 
passa a ser Basta de FHC e da sua 
política econômica. Na opinião 
de Junia Gouveia, que também é 
membro da Executiva Nacional 
da CUT, "a resolução da CUTéum 
avanço, é positiva, mas ainda é 
insuficiente. O Fora FHCe o FMlé 
mais completo porque dá uma vi¬ 
são do período em que estamos 
após a explosão do real e clareza 
das tarefas que estão colocadas 
nesta situação. Além disso, o Fora 
FHC e o FMI está associado à uma 
plataforma de reivindicações 
como, por expmplo, q nãp paga-^ 
mento da divida externa (que a 
maioria da Central recusa-se a 
adotar), que oferece a perspectiva 
de uma saída para a crise do pon¬ 
to de vista dos trabalhadores”. 

Agora, é botar o bloco na rua 
para o dia 30. E novamente a 
esquerda socialista, que está agru¬ 
pada noMovimento Fora FHC e 
o FMI, poderá e deverá ocupar 
um papel de destaque tal como já 
ocorreu no 26 de março. 


Fotos; Renato Benvenutti 



Passeata em São Paulo no dia 26 de março 


Estudantes vão parar 


Euclides de Agrela, 

de São Paulo 

o Conselho Nacional de En¬ 
tidades Gerais do UNE (Coneg), 
realizado em 2 de abril, em São 
Paulo, aprovou como principal 
resolução política o "Chega de 
FHC! Fora FMI!". 

Obloco de esquerda da UNE, 
Rompendo Amarras, defendeu uma 
resolução que propunha o Fora 
FHC. Esta proposta foi rejeitada 
pelo PCdoB eArticulaçõo Unidade 


na Luta do PT com o argumento de 
que o Fora FHC impediria a ade¬ 
são dos setores democrático? e 
progressistas da sociedade ò lutOf, 
contra o governo. 

Apesar disso, o Coneg apro¬ 
vou por unanimidade a realiza¬ 
ção de um Dia de Greve e Mani¬ 
festações Estudantis para o pró¬ 
ximo dia 30 de abril. Rompendo 
Amarras e a Juventude do PSTU 
colocam-se desde jó a serviço da 
construção de um grande dia 30 
nas universidades e escolas. 


Um dia de luta pelo Brasil 


O dia 26 de março foi sem dúvida um 
grande passo à frente no sentido de colocar 
em ação o classe trabalhadora para derrotar 
o governo FHC e o ajuste do FMI. Em pelo 
menos 14 capitais e em várias cidades foram 
realizados expressivas manifestações que reu¬ 
niram no total mais de 50 mil pessoas. Somente 
em Sõo Paulo foram aproximadamente 16 mil 


pessoas (8 mil na manifestação dos estudan¬ 
tes, no porte do monhõ, e algo em torno a 8 
mil, na manifestação da tarde, dirigida pelo 
Fórum Nacional de Lutas). No Rio de Janeiro e 
em Belo Horizonte ocorreram manifestações 
com pelo menos 5 mil pessoas. 

A seguir, alguns breves relatos do 26 de 
março em todo Brasil. 


^ Ato combativo 


Julio Flores 

de Porto Alegre 


^ Bloco de esquerda na rua 

Uma das dificuldades para se saber exata¬ 
mente quantas pessoas estavam no ato de São 
Paulo, no período da tarde, deve-se ao fato que 
a passeata engrossou, e muito, entre a saída na 
avenida Paulista e a chegada na praça da Sé. 
Era muito comum ouvir durante a manifestação: 
"Puxa, quanta gente! Há quanto tempo não 
juntávamos tantos aqui na cidade." 

Merece destaque a participação do Movi¬ 
mento Fora FHC e o FMI que atuou na 
passeata de forma coesa, com coluna, bandei- 
rinhas, carro de som e faixas dos diversos 


sindicatos dirigidos pela esquer¬ 
da socialista. 

Mas houve, também, a re¬ 
pressão da PM (que estava bas¬ 
tante provocativa). Ela tentou a 
todo custo colocar para dentro da 
praça os manifestantes, "para 
desobstruir o trânsito". Houve rea¬ 
ção e a polícia respondeu com 
bombas de gós e espancamentos. 
Dois ativistas foram presos e pelo 
menos três ficaram feridos. Mas 
isso não foi nem de longe o sufici¬ 
ente para acabar com o ato que 
prosseguiu após o conflito. (F.S.) 



No Rio Grande do Sul, o ato foi realizado no 
dia 25, com a presença de aproximadamente 5 
mil trabalhadores e jovens de todo o estado. O 
combativo ato gaúcho lotou o Largo Glênio Peres, 
no centro de Porto Alegre. A ma¬ 
nifestação teve um claro conteúdo 
de oposição ao governo federal, 
mostrando a disposição dos tra¬ 
balhadores gaúchos em coloca¬ 
rem FHC para fora. Foi também a 
expressão de um processo de mo¬ 
bilizações que jó estão ocorrendo 
no estado e que tem atividades 
todo o dia, com direito a ocupa¬ 
ção da Delegacia Regional do Tra¬ 
balho por parte de várias catego¬ 
rias, e uma forte passeata de estu¬ 
dantes, que tinha sacudido a capi¬ 
tal, dando o tom da disposição de 
luta da juventude. 
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Todos 00 Encontro Nacional 
úo Fora FHC e 0 FJVU 


Celso Lavorato, 

da redação 


■mu campanha pelo Fora 
FHC e o FMI cresce em 
todo o país. Ela tem sido 
o centro das discussões 
nas diversas instâncias 
do movimento sindical 
e estudantil e já foi apro¬ 
vada pela Andes, 
Fasubra, Federação dos Previden- 
ciários, Confederação Nacional dos 
Trabalhadores da Saúde e Seguridade 
Social, CUTs estaduais do Rio de 
Janeiro, Rio Grande do Sul, Ceará e 
Sergipe. No movimento estudantil, 
foi lançado um manifesto nacional, 
assinado por diversas correntes da 
esquerda do PT e peloPSTU, defen¬ 
dendo esta campanha. 

O Fora FHC e o FMI polarizou 
as manifestações do dia 26 de março 
em vários estados. Em São Paulo, 
depois da plenária que lançou o 
Movimento Fora FHC e o FMI, no 
dia 14 de março, esta campanha vem 
se desdobrando por todo o estado. 

Com o objetivo de articular 
nacionalmente esta campanha e 
avançar nas discussões sobre progra¬ 
ma e perspectivas, está sendo convo¬ 
cado um Encontro Nacional para o 
dia 17 de abril, na Quadra dos 
Bancários de São Paulo. Páià a mesa 
de debates já estão confirmados os 
seguintes companheiros: Lauro Cam¬ 
pos (senador, PT/DF), Geraldo 
Cândido (senador, PT/RJ), Renato 
Simões (deputado estadual, PT/SP), 
José Maria de Almeida (Executiva 
Nacional do PSTU), Walter Pomar 
(Executiva Nacional do PT), Ivan 
Valente (ex-deputado federal, PT/ 
SP), Wagner Lino (vereador, PT/São 
Bernardo), Valdemar Rossi (Pasto¬ 


rais Sociais), Luís Eduardo Green- 
halgh (Movimento Resistência). 

Este evento será determinante 
para potencializara campanha nacio¬ 
nalmente e também para abrir um 
debate qualificado entre a esquerda 
socialista no nosso país em tomo de 
alternativas à crise, sob a ótica da 
classe trabalhadora e dos setores 
populares da nossa sociedade. Avan¬ 
çar no debate sobre o conteúdo 
político do movimento que se inicia 
é fundamental para não repetirmos o 
Fora Collor, onde a "saída-Itamar 
Franco", pactuada entre o empre¬ 
sariado e setores da direção do mo¬ 
vimento organizado, permitiu a con¬ 
tinuidade e o aprofundamento do 
modelo neoliberal. 

A construção de uma base 
programática que dialogue com a 
classe trabalhadora, ataque o atual 
modelo econômico e apresente uma 
alternativa classista é um dos desafi¬ 
os desta plenária. O debate em tomo 
da preparação de uma greve geral 
que tenha como centro o fim deste 
governo, a ruptura com o FMI e o 
não pagamento da dívida externa 
poderá orientar o método com que 
os trabalhadores devem intervir no 
atual cenário de crise. 

Esta plenária é aberta a todos os 
ativistas e militantes que concordam 
com esta campanha. Diversas dele¬ 
gações do país e^^caravanas do inte¬ 
rior do estado também já confirma¬ 
ram a presença. 

O Encontro será dia 17 de abril 
ãs 9 horas da manhã, na-quadra do 
Sindicato dos Bancários de São Pau¬ 
lo, na rua Tabatinguera. Ao término 
do Encontro está programado uma 
passeata até a Praça da Sé, onde será 
lembrado, em um ato ecumênico, os 
três anos do massacre de Eldorado 
dos Carajás. 



Passeata em Sãa Paula , descendo o Brigadeiro Luis Antonio 


Rompendo Amarras 
adere Movimento 


Após o CONEG da UNE, 
realizou-se no dia 3 de abril, tam¬ 
bém em São Paulo, uma plenária 
nacional do Rompendo Amar¬ 
ras (o bloco de esquerda na UNE), 
que contou com a participação 
de cerca de 150 estudantes e 25 
entidades gerais. Na plenária, 
discutiu-se a importância de 
Rompendo Amarras colocar-se 
como linha de frente da campa¬ 


nha pelo Forà' FHC e o FMI junto ' 
com o bloco dé esquerda da CUT 
e as correntes políticas da es¬ 
querda socialista. A coordena¬ 
ção nacional eleita reuniu-se no 
domingo, dia 4 de abril, e definiu 
a participação do bloco no En¬ 
contro Nacional do Movimento 
pelo Fora FHC e o FMI, através 
do envio de delegações de estu¬ 
dantes de todo o país. (E.A.) 


O PSTU marcou forte presença com suo 
coluna no oto e, junto com outros setores, 
encabeçou o agitação pelo Fora FHC. Por fim, 
como não poderia deixar de ser, no discurso do 
companheiro Otávio, o PSTU defendeu com 
energia a mobilização para derrubar FHC e 
exigiu de Lula e Olívio, presentes no palanque, 
que rompam com FHC, declarem moratória e 
abracem a luta por um governo dos trabalha¬ 
dores. 


4 G/M parou 

Américo Gomes, 

de Sõo José 

Dia 26 às 5:20 da manhã nas proximida¬ 
de General Motors de Sõo José dos Campos 
parecia que havia uma plenária da CUT. 
Estavam presentes os representantes do mo¬ 
vimento sindical e popular na região. E que o 
movimento da região havia decidido que a 
primeira manifestação do dia nacional de 
luta seria uma passeata dos trabalhadores da 
GM pela Dutra até a portaria da fábrica. 
Apesar da empresa tentar desviar alguns 
ônibus, a adesão à passeata, por parte dos 
trabalhadores, foi de aproximadamente 90%. 
A mesma atividade foi repetida no turno da 
tarde. 


♦ Fora FHC ecoou 

PSTU, 

de Pernambuco 

O 26 de março foi vitorioso em 
Pernambuco. Há anos que não tínhamos passe¬ 
atas tão representativas. Os jornais noticiaram 
5 mil pessoas em Recife. Participaram do ato as 
entidades e setores de base dos servidores 
federais, metalúrgicos, movimento popular, 
servidores das universidades, estudantes 
secundaristas e universitários, trabalhadores 
da educação estadual, entre outros. Várias 
entidades e partidos de esquerda estavam pre¬ 
sentes, O Fora FHC ecoou com muita força na 
manifestação, principalmente na juventude, 
apesar do PT, a CUT e o PCdoB locais estarem 
contra esta bandeira. 


é Animação em FIpripa 

Tarcísio, 

de Florianópolis 

Aqui, o ato precedido de passeata reuniu 
pelo menos 2.500 pisoas. O setor com maior 
número era o de professores estaduais que no 
dia 26 realizaram paralisação e assembléia 
estadual. 


O ato ocorreu num clima de animação e 
a principal palavra de ordem era o Fora FHC. 
O PSTU esteve na linha de frente da agitação 
e teve como sua oradora a professora Joa¬ 
ninha. 

O representante do PT estadual, Milton 
Mendes, defendeu em seu discurso o Fora FHC, 
que aliás, foi aprovado no diretório estadual 
deste partido. 


♦ "Eles voltaram" 

PSTU, 

Rio Grande do Norte 

Não foi possível à imprensa local ignorar 
o enorme bloco de manifestantes que foi às ruas 
de Natal, no dia 26 de março, para protestar 
contra FHC e seu governo capacho do Fundo 
Monetário Internacional. Por exemplo, a TV 
Cabugi, afiliada da Rede Globo, em seu jornal 
das 19 horas, lançou a seguinte manchete: 
"Eles voltaram". Segundo a imprensa, o ato 
reuniu 5 mil pessoas. 

A manifestação marcou o lançamento do 
Fórum Estadual de Lutas e contou também com 
a presença de vários políticos, entre eles, Dario 
Barbosa, do PSTU, que em seu discurso protes¬ 
tou contra a política de FHC e chamou a classe 
trabalhadora a mobilizar-se pelo Fora FHC e o 
FMI, Moratória Já! 
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CINEMA Festa glorificou ideologia norte-americana 


DENÚNCIA 


E 0 Oscar vai 
para....Tio Sam 



Fernanda Montenegro e o diretor Walter Solles durante o Oscar 


Wilson H. da Silva, 

da redoção 

V o dia 22 de março, 
enquanto centenas 
de milhares de brasi¬ 
leiros assistiam a ce¬ 
rimônia do Oscar 
envolvidos em um 
certo clima de “final 
de Copa" diante das possibilida¬ 
des dos excelentes Central do 
Brasil e Fernanda Montenegro 
receberem um prêmio, muitos 
talvez nào tenham percebido 
que, mais uma vez, o circo brega 
armado em Los Angeles teve um 
“premiado” que superou a todos 
os demais: Tio Sam, o símbolo 
máximo dos “valores e ideais” 
norte-americanos. 

Como acontece quase que 
invariavelmente desde que foi 
criada em 1927, a festa de entre¬ 
ga do prêmio da Academia de 
Artes e Ciências Cinematográfi¬ 
cas para os “melhores de 1998” 
foi muito mais uma comemora¬ 
ção da “indústria” cinematográ¬ 
fica — e tudo o que se abriga por 
trás dela — do que qualquer 
outra coisa. 

Independentemente da qua¬ 
lidade dos filmes premiados — 
que são muitas —, o fato é que 
produções como Central do Bra¬ 
sil (com o qual a Sony gastou 
apenas US$ 250 mil em promo¬ 
ção) têm pouquíssimas chances 
de “comover” os cerca de 5 mil 
votantes da Academia. Princi¬ 
palmente quando se sabe que 
para todo mundo envolvido na 
indústria cinematográfica norte- 
americana (gente que, portanto, 
compõe a maioria dos votantes) 
cada estatueta daquelas pode 
significar o aumento de US$ 1 ou 


10 milhões no orçamento de um 
próximo filme. 

Exceções existem, é verda¬ 
de, e, às vezes, filmes “radicais” 
ou “críticos” como Perdidos na 
noite (1969), Um estranho no 
«m)bo(1975)ou OFrancoatira- 
í/or( 1978) são premiados. Con¬ 
tudo, a regra é que qualquer 
filme que abale ostatus quo seia 
simplesmente ignorada ou ape¬ 
nas conste na lista dos indicados 
para ser pura e simplesmente 
menosprezado. 

E mesmo sabendo que para 
muitos é difícil ver aquele espe¬ 
táculo cafona e de mau-gosto 
como propaganda ideológica do 
imperialismo, são os próprios 
organizadores que, vez ou ou¬ 
tra, nos recordam disso. Este 
ano foi um desses casos. Depois 
de colocar o brutamontes Van 
Damme no palco, fantasiado de 


cowboy(com cavalo e tudo), para 
glorificar os “valores” da con¬ 
quista, a Academia ainda levou 
o general Collin Powell, um dos 
principais responsáveis pelos 150 
mil iraquianos mortos na Guerra 
do Golfo para apresentar os fil¬ 
mes de guerra — supra-sumo da 
propaganda ideológica norte- 
americana — que estavam con¬ 
correndo. 

Em meio a tudo isso, o fato 
do filme Central do Brasil e 
Fernanda Montenegro não terem 
levado a famosa estatueta, não 
chegou a ser uma “derrota”. 
Muito pelo contrário. Onde real¬ 
mente importa, entre a crítica 
especializada e nos festivais de 
vários cantos do mundo, onde a 
“arte”, apesar das contradições, 
ainda fala mais alto que a grana, 
o filme e a atriz foram pra lá de 
reconhecidos. 


Um delator homenageado 


Em meados da década de 
50, um comunicado da Associa¬ 
ção dos Atores de Cinema (AAC), 
afirmava com todas as letras: 
"Todos os participantes da cons¬ 
piração do Partido Comunista In¬ 
ternacional contra nosso país de¬ 
vem pagar pelo que são, inimigos 
de nosso país e de nossa forma de 
governo". A posição da AAC 
ecoava o que estava acontecendo 
nas Comissões de Investigação 
de Atividades Anti-Americanas, 
criadas pelo senador Joseph Mc- 
Carthy, em 1951. 

Dirigido contra todo e qual¬ 
quer setor da sociedade, o macar- 
thismo teve especial prazer na 
perseguição de gente ligada ao 
mundo das artes e Hollywood em 


particular. Em meio a esta verda¬ 
deira "caça òs bruxas", muita 
gente, como Charles Chaplin foi 
parar no exílio; outros nunca mais 
dirigiram, escreveram ou atua¬ 
ram em um filme; outros vórios, 
ainda, cometeram suicídio. 

Foi neste "tribunal da in¬ 
quisição contra a esquerda" que, 
em 1951, o diretor Elia Kazan 
delatou quase uma dezena de 
antigos amigos e colaborado¬ 
res. Todos eles perderam seus 
empregos. Kazan nunca se arre¬ 
pendeu e Hollywood decidiu 
homenageó-lo com um Oscar 
especial. 

A homenagem, evidente¬ 
mente, causou revolta. Para quem 
viu a cerimônia, deu para perce¬ 


ber que muitos foram aqueles 
que se recusaram a aplaudir 
Kazan. E mais, como foi noticia¬ 
do depois, o constrangimento só 
não foi maior porque os organi¬ 
zadores preencheram as cadei¬ 
ras das quase 300 pessoas que 
se retiraram com figurantes (no 
melhor estilo do cinema). 

Kazan é um lamentóvel 
exemplo de alguém que rompeu 
com uma das principais caracte¬ 
rísticas de um verdadeiro artis¬ 
ta: sua independência. Apreciar 
seus filmes é reconhecer suas 
qualidades inquestionáveis. Ho- 
menageó-lo não é somente um 
erro, como também, e principal¬ 
mente, é legitimar sua atitude 
repugnante. (W.H.S.) 


Ifbeidade para 
Alumia Abu Jamal 


Wilson H. do Silva, 

da redação 

Há quase 20 anos, desde 
1981, Mumia Abu Jamal, um 
ativista do movimento negro 
da Filadélfia, Pensilvânia, 
nos Estados Unidos (EUA), 
está preso no "corredor da 
morte" de um cadeia, 
condenadoa ser executado 
pelo assassinato de um 
policial branco. Tanto o 
prisão de Abu Jamal quanto 
seu julgamento — que não 
por acaso ocorreram em um 
momento em que se 
procurava sufocar o 
movimento negro radical, 
herdeiros dos Panteras 
Negras, nos EUA — foram 
marcados pelas mais diversas 
irregularidades: criação de 
evidências, manipulação de 
provas e testemunhas, 
ameaça contra testemunhas 
favoráveis a ele, dentre 
vários outros fatos. 

Solidoriedode é 
necessário 

No decorrer de todos esses 
anos, a campanha pela 
libertação de Mumia Abu 
Jamal cresceu em todo o 
mundo7ganhando a 
solidariedade de muitos 
sindicatos e dirigentes 
operários e estudantis. 
Contudo, a "justiça" norte- 
americana tem sido irredutível 
e ameaça executá-lo em 
breve. Diante desta situação, 
comitês por sua libertação 
estão convocando uma 
mobilização internacional, 
marcada para 24 de abril de 
1999, com o objetivo de 
impedir a aplicação da pena 
de morte e pela revisão de 
seu processo. 

Justiço dos EUA 
é rocisfo 

A condenação de Abu 
Jamal é exemplar em relação a 
como funciona a "justiça" no 
país do Tio Sam. Apesar de 
comporem cerca de 13% da 
população norte-americana, os 
negros representam mais de 
50% da população carcerária 
do país. E, pior, em muitos 
estodos onde a pena de morte 
é legal, jovens negros formam 
a totalidade entre os 
executados. Uma situação que 
evidencia que tanto lá quanto 
aqui, o racismo não só 
marginaliza a população 
negra, empurrando-a para a 
miséria e os guetos, como 
também é um instrumento de 
extermínio: seja através das 
chacinas "paramilitares", seja 
através da ação direta do 
Estado. 
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PARAGUAI 


Renúncia de Cubas ainda não resolveu crise político 


EQUADOR 


Trabalhadores nas ruas 


Novàs medidas 


agravam a crise 


derrubam presidente 


Daniel Pires 



150 mil foram às ruas de Assunção comemorar renuncia de Cubas 


Paraguai 

Capital 

Assunção 

Idioma 

Espanhol (oficial). Guarani 
(maioria da população) 

Moeda 

Guarani 

População 

5,1 milhões (1 997) 

População urbana 

53% 

Governo 

república presidencialista 

Analfabetismo 

7,9% 

PIB 

US$ 7,743 bilhões 

Força de trabalho 

2 milhões 

Renda per capita 

US$ 1,690 

Dívida externa 

US$ 2,288 bilhões 

Desemprego 

8,5% (1994) 


Marcelo Barba, 

da redação 

A instabilidade política e 
econômica que ataca 
todos os países latino- 
americanos explodiu 
com extrema violência 

_I no Paraguai onde o vice- 

presidente do país, Luís 
Maria Argana, foi assassinado em 
plena luz do dia numa das avenidas 
mais movimentadas de Assunção, a 
capital do país. 

Argana era o principal adversá¬ 
rio político do presidente, Raúl Cu¬ 
bas, e do verdadeiro dirigente do 
país, general Lino Oviedo. Todos 
eles são membros do mesmo partido 
político, o Colorado, que dirige o 
país desde 1947. Oviedo tentou um 
golpe militar frustrado em 1996 con¬ 
tra o ex-presidente Juan Carlos 
Wasmosy. Condenado a 10 anos, 
passou apenas nove meses preso 
sendo libertado quando o “afilhado 
político”. Cubas, venceu as últimas 
eleições e assumiu o governo em 
agosto do ano passado. 

Cubas se recusou a cumprir as 
ordens da Justiça e soltou Oviedo, f)or 
isso, o Congresso iniciava um proces¬ 
so de impeachment. Argana, se este 
processo afastasse o presidente, to¬ 
maria posse no seu lugar. Como 
inimigo declarado de Oviedo, não é 
difícil imaginar o que poderia aconte¬ 
cer: a “mamata” iria acabar para o 
general. Tudo indica, portanto, que o 
assassinato foi planejado e executa¬ 
do por ordens de Oviedo e Cubas. 

Um dos países mais fxjbres da 
América do Sul, “sócio” minoritário 
do Mercosul, com uma crônica balan¬ 
ça comercial deficitária, o Paraguai 
não conta com nenhuma indústria de 
peso a não ser a do contrabando 
que é dirigida por grandes empresá¬ 
rios, altas patentes militares e fun¬ 
cionários graduados do governo. 


Vergonha! 

Os governos do Brasil e 
Argentina envergonham seus 
povos ao protegerem os cor¬ 
ruptos e assassinos represen¬ 
tantes da classe dominante pa¬ 
raguaia. A Argentina concedeu 
asilo político ao general Lino 
Oviedo e o Brasil, pela segunda 
vez, dá asilo político a um pre¬ 
sidente paraguaio escorraçado 
pelo seu povo. Primeiro foi Stro- 
essner, agora Raul Cubas. Os 
trabalhadores e estudantes 
brasileiros,bem comoas enti¬ 
dades democráticas, precisam 
se manifestar contra esta atitu¬ 
de. Fora StroessnerI Fora Cu¬ 
bas! Que o povo paraguaio 
julgue e puna os seus algozes. 


Além disso, a dominação do 
Partido Colorado, seja através da 
ditadura de Stroessner ou das duas 
únicas eleições ocorridas após sua 
queda em 1989 ( ambas com denún¬ 
cias de corrupção e fraude) lembram 
mais diretamente a “ditadura insti¬ 
tucional” do PRI mexicano. 

Na capital e em outras cidades, 
multidões saíram às ruas exigindo a 
renúncia do presidente Cubas e a 
prisão de Oviedo. 

A CUT do Pa¬ 
raguai convocou 
uma greve geral 
por tempo inde¬ 
terminado no dia 
24 de março. Na 
noite do dia 26, 
os manifestantes anti-Oviedo toma¬ 
ram a praça do Congresso e foram 
atacados violentamente pela polícia 
e pelo exército. 

Foram principalmente os con¬ 
frontos no centro de Assunção que 
obrigaram Cubas a renunciar. Ficava 
evidente que a burguesia estava 
ameaçada de perder o controle total 
do país. Até mesmo Fernando 
Henrique, como principal porta-voz 
do imperialismo nesta crise, inter¬ 
veio conversando, segundo informa¬ 
ções de jornais brasileiros, lon¬ 
gamente com Cubas no domingo 
passado. Poucas horas depois, o 
presidente renunciava e conseguia 


asilo político no Brasil, onde irá 
fazer companhia ao velho Stroessner 
que mora tranquilamente em Brasília, 
com o dinheiro roubado durante 50 
anos de ditadura. 

O presidente do Congresso Luiz 
González Macchi assumiu o governo 
mas a polêmica continua. Macchi não 
queria chamar novas eleições e pre¬ 
tendia pemianecer no cargo até 2(X)3. 
Para isso, em negociações com a 
oposição, decidiu 
construir um gover¬ 
no de união nacio¬ 
nal. É a primeira vez 
desde 1947 que um 
governo não será 
formado exclusiva¬ 
mente por membros 
do Partido Colorado. Porém, após 
novas negociações ficou acertado que 
haverá novas eleições em seis meses. 
O acordo prevê que o atual governo, 
com Macchi a frente e com o afxjio de 
outros partidos (Partido Liberal Radi¬ 
cal Autêntico e Encontro Nacional) 
deverá ser a principal chapa a ser 
apresentada nas eleições. 

Cabe agora aos trabalhadores, 
aos camponeses e à juventude con¬ 
tinuarem a luta para construírem 
uma alternativa de classe tanto para 
o processo eleitoral, como para ofe¬ 
recer uma perspectiva anti-burguesa 
capaz de mudar pra valer a situação 
no Paraguai. 


Luta para construir 
uma alternativa de 
c/assq deve prosseguir 


Esteia Domínguez, 

da redação 

O governo de Jamil Mahuad 
foi obrigado a recuar nas suas 
medidas iniciais para conseguir 
um acordo no Congresso. 
Anunciou que reduzirá o preço da 
gasolina e estabelecerá novos 
impostos ao setor empresarial. 
Segundo o decreto assinado pelo 
presidente, o valor da gasolina 
será reduzido em 46%. Entre as 
novas medidas, o governo 
pretende abaixar o Imposto ao 
Valor Agregado. Por outro lado, 
seria criado um imposto de 1 % 
sobre o patrimônio das empresas. 
Com o novo plano econômico e 
político, Mahuad espera reduzira 
déficit fiscal em US$ 520 milhões. 

Mahuad também suspendeu o 
estado de emergência, embora 
mantenha o congelamento 
parcial dos depósitos bancários. 
Anunciou também a possibilidade 
de um aumento salarial e fez um 
chamado ao povo pela paz e 
pela recuperação do tempo 
perdido durante a paralisação de 
março. 

Protestos continuam 

Mas até setores conservadores 
fizeram declarações contrárias às 
novas medidas do governo. A 
tensão voltou a aumentar quando 
o Banco dei Progreso fechou as 
suas portas por falta de liquidez. 
Este banco era o segundo mais 
importante do país e era a 
principal entidade bancária de 
Guayaquil, a capital econômica 
do Equador. Centenas de pessoas 
prejudicadas pelo fechamento do 
banco cortaram o trânsito no 
centro da cidade. 

Os trabalhadores do 
transporte e os taxistas decidiram 
radicalizar a greve. Os 
proprietáriosexigem o 
congelamento do preço da 
gasolina e que as dívidas em 
dólares que adquiriram quando 
compraram os automóveis 
passem à moeda local, o sucre. 
Caso contrário, ameaçam 
estender a paralisação 
indefinidamente. 

Cortina de fumaço 

A prisão do ex-presidente 
Fabián Alarcón provocou surpresa 
em todo o pais. A Suprema Corte 
de Justiça ordenou a sua prisão 
por um suposto caso de 
corrupção quando foi presidente 
do Congresso. Ele teria 
contratado ilegalmente 1.1 W 
pessoas que teriam recebido 
salários milionários sem sequer 
trabalhar. Tudo indica que isto 
não é mais do que uma cortina de 
fumaça montada pelo governo de 
Mahuad para acalmar o caos que 
vive o Equador, que enfrenta uma 
onda de greves e protestos. 
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IUGOSLÁVIA Bombardeios aprofundam genocídio e fortalecem Milosevic 

Uma aventura (rímínosa 
do imperialismo 


Marcelo Barba e 
Fernando Silva, 

da redação 

P O momento em que fe¬ 
chávamos esta edição, 
a OTAN bombardeava 
alvos na capital da Iu¬ 
goslávia, Belgrado. Se¬ 
gundo informações das 
agências de notícias 
internacionais cinco civis já tinham 
sido mortos vítimas dos bombar¬ 
deios. 

O imperialismo aumenta os 
ataques porque seus planos na 
região estão indo por água abaixo. 
O objetivo de forçar Milosevic a 
recuar rapidamente e assinar o 
tratado de Rambouillet (cidade 
francesa onde foram realizadas as 
negociações para a crise do 
Kosovo)está fracassando. Por este 
tratado, seria concedida à provín¬ 
cia do Kosovo uma autonomia 
(não a independência) sob a tutela 
da OTAN e do próprio governo 
iugoslavo. Embora os líderes 
albaneses do Kosovo tenham cedi¬ 
do, Milosevic não assinou o acor¬ 
do. Aliás, para muitos porta-vozes 
dos países imperialistas, o tratado 
de Rambouillet já não existe. 

De qualquer ângulo que 
olharmos, os bombardeios apare¬ 
cem como um completo desastre. 
Além de não conseguirem dobrar 
o governo sérvio e de atrair uma 
forte e justa indignação do povo 
sérvio, a ação da OTAN fortaleceu 
o genocida Milosevic dentro do 
país, facilitando assim a sua “tare¬ 
fa” de acelerar a “limpeza étnica” 
em Kosovo. Já são centenas de 
milhares de albaneses que foram 
obrigados a fugir do exército e das 
milícias sérvias. Nas fronteiras de 
Montenegro, da Albânia e da 
Macedônia a situação já é uma 
catástrofe humana que lembra a 
guerra da Bósnia. 


Na atual situação, o que antes 
era uma realidade distante para as 
potências da OTAN começa a ser 
cogitado até por setores do impe¬ 
rialismo norte-americano: o pesa¬ 
delo da intervenção terrestre. O 
comando militar da OTAN calcula 
que seriam necessários 200 mil 
homens para invadir a Iugoslávia, 
com perdas humanas de grande 
porte para as suas tropas e consi¬ 
deradas inaceitáveis pelos próprios 
governos imperialistas envolvidos. 
O cálculo deles é bastante razoá¬ 
vel: quando acabar o vídeo game 
dos bombardeios aéreos e come¬ 
çarem a morrer soldados para va¬ 
ler, adeus apoio das populações 
dos seus países à esta “ajuda hu¬ 
manitária”. 

Mas acontece que esta inter¬ 
venção imperialista não tem nada 
de democrática ou de humanitá¬ 
ria. A intenção é evitar uma onda 
de refugiados albaneses na Euro¬ 
pa, acabar com os objetivos de 
independência dos kosovares e 
estabilizar política e militarmente 
a região. A cada dia que passa a 
hipocrisia dos países da OTAN fica 
mais clara. Os governos imperia¬ 
listas europeus (França, Alemanha 
e Reino Unido a frente) não que¬ 
rem nem saber de recolher refu¬ 
giados em seus países. Os Estados 
Unidos fizeram mais um “gesto 
humanitário”: se ofereceram para 
recolher 20 mil na sua base em 
Guantanamo, em Cuba, e mesmo 
assim provisoriamente. 

Em resumo: além de ser uma 
agressão intolerável corno “polícia 
mundial”, a intervenção da OTAN 
não serve para nada no sentido de 
favorecer o próprio povo sérvio a 
livrar-se do governo de Milosevic, 
agrava o genocídio dos kosovares 
e evidencia que nunca o imperia¬ 
lismo esteve a favor de uma autên¬ 
tica independência da província 
do Kosovo. 



Somir Saaolí* 



Ação da Otan agravou a tragédia dos refugiados kosovares 


Luta por independência 
não é nova 


João Ricardo, 

de Barcelona 

Kosovo é o região mais pobre 
do atual Iugoslávia. Historicamen¬ 
te, é considerada pelos sérvios 
como a "cozinha do reino", depois 
da 1° Guerra Mundial quando 
foram feitas as fronteiras albano- 
iugoslavas. Neste momento, 90% 
da população de Kosovo, de ori¬ 
gem albanesa, permanece dentro 
das fronteiras da Iugoslávia. En¬ 
tretanto, continuavam defenden¬ 
do uma República Albanesa 
Federada. 

Com a expulsão dos nazistas 
pelas milícias comunistas lidera¬ 
das porTito em 1945, foi formada 
a Federação Iugoslava com seis 
repúblicas (Macedônia, Sérvia, 
Montenegro, Bósnia-Herzego- 
vínia. Croácia e Eslovênia). Além 
delas, duas regiões contavam com 
autonomia, Kosovo e Vojvodina 
(província ao norte da Sérvia, com 
uma minoria húngara). Apesar 
das diferenças e rivalidades, Tito 
conseguiu manter o país unido 
por quase 50 anos, equilibrando- 
se entre os diferentes interesses. A 
morte de Tito em 1980, inaugu¬ 
rou um novo período. 

Em 1981, uma verdadeira 
insurreição protagonizada pela 
juventude tinha como principal 
reivindicação a luta contra a misé¬ 
ria, o desemprego e a mar- 
ginalização de Kosovo pelo go¬ 
verno central de Belgrado. A re¬ 
pressão não tardou, sob o lema 
de "vencer os nacionalistas con¬ 
tra-revolucionários albaneses". 
Vale destacar que uma das pala¬ 
vras de ordem levantadas pela 
juventude era "Fora os burgueses 
vermelhos". 


Em 1989, foi a vez do movi¬ 
mento operário entrar em cena, as 
greves mineiras paralisaram total¬ 
mente a região, o que levou a uma 
poderosa greve geral. Um artigo 
do jornal espanhol El Pais da épo¬ 
ca descrevia assim este processo: 
"(o enfrentamenfo)... adquire ra¬ 
pidamente um caráter de guerra 
civil. Entre a juventude albanesa, 
depois de anos de tensão, se pro¬ 
duziu uma explosão de raiva que 
supera todos os temores e que os 
leva a desafiar abertamente - ar¬ 
mados com pedras, pistolas e ma¬ 
chados — as forças militares e 
policiais deslocadas para a explo¬ 
siva província." 

Os massacres e a ocupação 
militar levaram à demissão massiva 
de todos os grevistas, a supressão 
da autonomia, a dissolução do 
parlamento e governo locais, bem 
como a instauração do estado de 
emergência e uma brutal política 
de assimilação que incluiu o fe¬ 
chamento da televisão local, da 
universidade e a proibição do en¬ 
sino de albanês nas escolas secun¬ 
dárias. 

Apesar da repressão, o pro¬ 
cesso de luta continuou e em 
1992, apesar da proibição de 
Milosevic e das forças de ocupa¬ 
ção, 1 milhão de albaneses vota¬ 
ram em urnas semi-clandestinas 
elegendo um governo local. Foi 
eleito o escritor Rugova da Liga 
Democrática de Kosovo, como 
um passo em direção ò república 
independente e a possível unifi¬ 
cação com a Albânia. 

Frente à manutenção da ocu¬ 
pação e da política de limpeza 
étnica de Milosevic, houve uma 
ruptura na Liga e surgiu o Exército 
de Libertação de Kosovo (ELK). 
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IUGOSLÁVIA 


Fora a OTAN dos Balcãs! 



Publicamos abaixo os princi¬ 
pais trechos da declaração política 
da Liga Internacional dos Traba¬ 
lhadores (LIT) , organização 
intemacionalista com a qual cPSTU 
mantém fraternais relações, sobre a 
crise na Iugoslávia. 

esde 25 de março bom¬ 
bas e mísseis caem so¬ 
bre Belgrado e Pristina, 
disparadas pelas forças 
da OTAN. Os Estados 
Unidos comandam, ago¬ 
ra com a cumplicidade 
ou a participação direta de todo o 
imp>erialismo europeu, incluindo a 
própria Alemanha que não partici¬ 
pava de um ataque militar na Europa 
desde 1945, um ataque destruidor 
com mísseis e aviões em vários pon¬ 
tos do território iu¬ 
goslavo. A ofensi¬ 
va militar detona¬ 
da em conjunto 
pelos principais 
países da OTAN 
foi, segundo as de¬ 
clarações do go¬ 



verno norte-amencano, para evitar 
uma catástrofe humanitária” e obri¬ 
gar o governo Milosevic a aceitar o 
plano de paz de Rambouillet, no 
momento em que se dava uma esca¬ 
lada do carniceiro sérvio contra o 
povo kosovar. 

Nossa posição parte da defesa 
do direito de autodeterminação dos 
kosovares e de repúdio ã ditadura de 
Milosevic, carrasco da Bósnia e de 
seu próprio povo. Mas os povos de 
todo o mundo não devem cair nesta 
manobra dos Estados Unidos e seus 
aliados. Devemos nos opior com to¬ 
das as forças a este ataque imperia¬ 
lista. Os únicos que estão interessa¬ 
dos e podem garantir seus direitos 
são os povos da região, que devem 
receber o apoio solidário dos traba¬ 
lhadores de todo o mundo em sua 
luta. Uma demonstração disto é que 


só a luta armada do Exército de 
Libertação de Kosovo (ELK) a partir 
de 1S>98 colocou na ordem do dia a 
justa reivindicação da autodetermi¬ 
nação e independência para o povo 
kosovar massacrado pela ditadura 
de Milosevic. 

A política do imperialismo nor¬ 
te-americano e europeu, que estão 
juntos no ataque militar, consiste em 
interv ir para impor sua ordem, sob a 
alegação de buscar a paz e a autono¬ 
mia de Kosovo! Os mesmos que 
sustentam a ditadura turca que opri¬ 
me o povo do Curdistão, que ignora 
o direito de autodeterminação do 
povo curdo a tal ponto que se nega¬ 
ram até a dar refúgio a Ocalan e o 
entregaram à ditadura terrorista da 
Turquia, os mesmos que sustentam 
Israel e sua opressão ao povo pales¬ 
tino e que chamam 
de terroristas àque¬ 
les que se negam a 
aceitar seus desíg¬ 
nios imperiais, não 
dor lições de pozf' têm evidentemen¬ 
te nenhuma moti¬ 
vação nobre, seja 
de defesa da autodeterminação dos 
povos, seja uma preocupação huma¬ 
nitária como motivo para detonar os 
bombardeios como os de hoje e 
ontem. 

Os mesmos que continuam a 
bombardear impiedosamente o 
Iraque e conde¬ 
nam sua popula-- 

ção à fome para 
assegurar seu do¬ 
mínio estratégico 
sobre o petróleo, 
tentam dar lições 
de paz! 


esmos que atacam 
hos dos curdos 
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Bombardeios da OTAN 
são u^a agressão aos 
pOKJl de todo o mundo 


Os bombardeios tentam apare¬ 
cer como uma ajuda ao povo de 
Kosovo. Mentira! Por trás da máscara 
humanitária está o frio cálculo impe¬ 
rialista. Desejam evitar que a postura 
intransigente do fascista Milosevic 
ponha a perder seu plano de paz. 


que uma onda 
de refugiados in¬ 
vada a Europa 
ocidental e 
desestabilize a 
região balcâ¬ 
nica. Por isso, o 
tempo todo es¬ 
tão tratando de 
convencer o 
genocida Mi¬ 
losevic que o 
plano de paz é 
bom para ele. 

Quem sofre com 
os bombardeios 
são os povos sér¬ 
vio e kosovar. 

Para piorar, dá 
uma desculpa a 
Milosevic para 
colocar-se como 
o agredido junto 
ao povo sérvio e 
redobrar seu 
chauvinismo, 
encobrindo o ge¬ 
nocídio que con¬ 
tinua a praticar 
em Kosovo. 

O único ca¬ 
minho de liber¬ 
dade e autono¬ 
mia para o povo kosovar é com sua 
luta independente, o chamado à 
unidade com os povos em luta na 
região e com os tra- 
balhadores doo: 
mundo inteiro, é o 
caminho da derru¬ 
bada de Milosevic 
mas sem a inter¬ 
venção e a chanta¬ 
gem imperialista. 
Sem aceitar que Kosovo passe a ser 
um protetorado dos Estados Unidos 
ou da OTAN. A vida do povo kosovar 
não pode depender dos que massa¬ 
cram os curdos. A necessidade mais 
urgente para os kosovares é poder 
ter os meios para levar adiante suas 


Srojon Suki 
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Mulheres sérvias dançam sobre destroços de caça 

americano abatido 


lutas. Para isso, é necessário garan¬ 
tir o apoio internacional, o fim do 
único embargo efetivo, aquele que 
impede o ELK e o povo kosovar de 
ter mantimentos, medicamentos e 
armamento para poder enfrentar o 
poderio do exército de Milosevic. 

Não à intervenção da OTAN! 

Não à agressão imperialista! 

Não à falsa paz de Rambouillet e às 
tropas de intervenção! 

Milosevic, fora de Kosovo! 

Pelo direito à autodeterminação 
de Kosovo! 

Todo o apoio ã luta do ELK! 
Armas para os kosovares! 


Cartas da guerra 


Publicamos abaixo trechos de mensagens divulgadas pela 
Internet. A primeira é de um engenheiro sérvio e ex-dirigente 
estudantil, de oposição a Milosevic. A segunda é uma carta de 
trabalhadores kosovares pedindo solidariedade. 



"Enquanto escrevo esta carta, a OTAN está atacando meu país. 
Todos estão chocados. Nós mal podemos acreditar cjue isso possa 


estar ocorrendo no meio da Europa. Um grande erro da Otan! 


_ Na minha opinião, a Sérvia nunca teve um governo tão ruim 


quanto agora. Eu sou ferozmente contra Slobodan Milosevic. Dois 
anos atrás, ainda estudante, eu liderei um dos maiores protestos 
estudantis contra o governo (a Universidade de Belgrado, com mais 
de 10 mil estudantes e professores, ficou em greve por quatro 
meses, e a cada dia havia protestos nas ruas da cidade) . Essa 


não é apenas a minha opinião. É senso comum entre a população 
jovem. A juventude sérvia é completamente contra Milosevic e seus 


políticos. 


0 problema é que muitas das pessoas que odeiam Milosevic vão 


detestar os Estados Unidos e Bill Clinton mais intensamente e 


passarão a apoiar Milosevic na luta contra os Estados Unidos Pelo 


menos Milosevic não nos está bombardeando. " 


Dejem Andjelkovic, 29 anos, engenheiro 



Caros amigos, 

"0 povo de Kosovo necessita desesperadamente da sua ajuda. 


-^limpeza étnica já expulsou centenas de milhares de^kosoyares 


albaneses de seus lares. Esta violência e injustiça têm crescido 


desde 1989 quando tropas sérvias ocuparam Kosovo, destruíreun 


o parlamento, a constituição, fecharcon escolas, faculdades e 
hospitais e demitiraim os trabalhadores albaneses. 

Nós precisamos que vocês estejam do nosso lado ou o 
genocídio do regime sérvio irá continuar até que eles tenheim 


um "Estado etnicamente puro" . 

Mas se vocês quiserem chegar até aqui, terão que se conf ronteu: 


com um obstáculo — o regime sérvio. Há um bloqueio em Kosovo que 


isola o povo que está sofrendo do resto do mundo. Nós precisamos 


que vocês rompam este bloqueio. Deixem Kosovo viver! 


Nós pedimos a todos os que leiam este apelo para organizar 


um "comboio de ajuda e solidariedade". 




Agim Hyaeni, em j)ome ^e SBASHK - Sindicato da _Educaçãpj^ 


Ciência e Cultura de Kosovo 

Ardian Kastrati — União Ind, de Estud, da Univ.de Pristina 


Nediha Grapci — Associação Humanitária de Kosovo - 


Sind,Independente dos Trabalhadores da Saúde de Kosovo - 


Xbafer Nuli - Sindicato Independente de Mineiros de Stari 


Terg - Kosovo 
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(,;in> leitor, como vcK'e já 
dc\'c salxT o INllI está coiixvan- 
do uma nova campanha de 
niiaváo. Ajiora vexê que nos 
;H:ompanha n;is lutas do dia-a* 
dia, está sendo convidado a si* 
filiar ;h> partido. 

Nào tique fora dessa com¬ 
panheiro, venha se filiar ao par¬ 
tido que está na luta |X'lo fim 
di^sse j^nemo entn^j^iista; filie- 
se ao partido que qixr ajiKÜtr a 
clavse trabalhadora a construir 
uma altcTiiativa e uma o»tratégia 


FICHA D6 FILIAÇAO 


CEP .. . 

. CWade... . 


Tel.:.. 



Nosc../. > . 

.. . . 

Fliíodo em ./ 

Tíí. eleitoratrr'. 

... Zona. Seçòo... 

VeaJor çia,c<RTí!touíçóo . 


Fofmadeoogto.; 

[Ji Boleto txjncÓrtO 

nOutros;. 

Aísiraíuro cX) «tapo 

Beoponsòvel peta podtao 


de ruptura com o ca¬ 
pitalismo. 

Para voce se 
filiar hasta vexx* pro¬ 
curar um dos mili- 
tantc*s do l^iTt * e pre- « 
encher uma ficha de 
filiaçáo. Se voiv nào 
tiver ct>ntato direto com um dos 
militantes do PS 11 |xxle nexs man¬ 
dar um e-mail ou telefonar para 
uma de nossas sedes (rc^Vi an ), 
Mxe que se filiar ao partido 
recelx^rá em cas;i o c )pini.u»Sex ialiv 
la. Você tamlxm 
s<*rá conviíttdo as 
ixuniòes nxnsais 
do partido para 
discutir temas ge¬ 
rais como ;^ora a 
campanha Fora 
niC e o FMI. Em 
ou t ras reuniftes 
discutiremos te¬ 
mas internacio¬ 
nais. como a siunt- 
Cáo da lugoslá%ia 
e o Kosovo. Outros 
temas propostos 



da campanha de afili oçéo 


para as ixninicx‘s mensais inclui 
ráo a lilx‘rtaváo da mulher, a 
crise mundial do ncx>lilx^ralismo, 
a queda do stalinismo no k-ste 
euro|xni, ctc. 

Mas \ oce precisa contribuir 
financeiranxMite pan o |>anido. 
Nào temos r.il>o preso com nin¬ 
guém. A nossa inde|xndência 
|K>iftica dos Rowmos e cki Inir- 
giK^sia nc^s leva a depender úni¬ 
ca e excliLsh^amcnte da contrí 
biiicào de trahalhadoix^s e jo> ens, 
nossos miliüuitcs e IíIkkIos. 

A sua c o n t r i b u i c á c’» 
poderá ser feita através 
de boleto bancário que 
você receberá em sua casa 
mensaliue^nte. A contri 
buieào mínima será dc RS 
10 mensais. 


0 partido em movimento 


Nos núcleos do PSTU es¬ 
tão sendo feitos os compro¬ 
missos de cada um dos mili¬ 
tantes em relação a quantida¬ 
de de filiações que cada um 
irá fazer. 

Um núcleo de uma fábri¬ 
ca na Grande São Paulo, após 
debaterem as orientações do 
partido para esta campanha, 
comprometeu-se em fazer 14 
filiações entre os três mili¬ 


tantes da fábrica. Um outro 
exemplo é o de um núcleo ope¬ 
rário de São José dos Campos, 
onde os militantes assumiram 
um compromisso de 4l filiações 
até o final do mês de abril. 

Outras iniciativas e ativida¬ 
des da campanha já começa¬ 
ram. Na zona sul de São Paulo, 
um núcleo do PSTU convidou 
cerca de 40 companheiros para 
uma reunião onde será debati¬ 


da a conjuntura nacional, o 
Fora FHC e o FMI e a filiação 
ao partido. 

Em todo o país o partido 
realizará reuniões, plenárias 
e palestras e você caro leitor 
será convidado. Também du¬ 
rante esta campanha o parti¬ 
do fará festas, churrascos, etc 
para confraternizar-se com 
seus amigos, simpatizantes e 
novos filiados. 



Sede nacional: Ruo Loefgreen, 
909 - Vila Clementino - Sõo 
Paulo - tel (011) 575-6093 
Alagoinhas (BA): Ruo Anézio 
Cardoso - Ed Azi sala 105 
Aracajú (SE): Rua Acre, 2309 - 
bairro Siqueira Campos - CEP 
49075-020 

Belém (PA): Serzedeio Corrêa, 82 
- Batista Campos 
Belo Horizonte (MG): Rua Carijós, 
121, sala 201 - tel (031) 213- 
3316 

Av. Afonso Vaz de Melo, 249 - 
Barreiro - E-mail: pstumg@net. 
em.com. br 

Brasília (DF): SDS Ed. CONIC - 
Sobreloja 21 - tel (061) 225- 
7373 

Diadema (SP): Praça dos Cristais, 
6 sala 3 - Centro 
Florianópolis (SC): Av. Hercílio 
Luz, 820 - Centro 
Fortaleza (CE): Av. da Universi¬ 
dade 2333 - Centro - tel (085) 
221-3972 

Goiânia (GO): (062) 225-6291 
Macapá (AP): Av. Presidente 
Vargas, 2652 - Bairro Sta. Rito 
Maceió (AL): Rua Minas Ge¬ 
rais, 197/2 - Poço 

Manaus (AM): Rua Emílio Moreiro 
821- Altos Centro - tel (092) 
234-7093 

Natal (RN): Av. Rio Branco 815 
Centro 

Nova Iguaçu (RJ): R. Cel. Carlos 
de Matos, 45 - Centro 
Ouro Preto (MG): Rua São José, 
121 Ed. Andalécio sala 304 - 
Centro 

Passo Fundo (RS): Rua Teixeira 
Soares, 2063 

Porto Alegre (RS): Rua Salgado 
Filho, 122 - Cjto. 51 - Centro 
Recife (PE): Rua Leão Coroado, 
20-1® andar - B. da Boa Vista 
Ribeirco Preto (SP): tel (0 I ó) 637 
7242 

Rio de Janeiro (RJ): Travessa Dr. 
Araújo, 45 - Pça do Bandeiro - 
tel (021) 293-9689 
São Bernardo do Campo (SP): 

Rua Marechal Deodoro, 2261 
São José dos Campos (SP): Rua 
Mario Galvõo, 189 - Centro - 
tel (012) 341-2845 
São Leopoldo (RS): Rua Sõo Cae¬ 
tano, 53 

São Luís (MA): tel (098) 246- 
3071 

São Paulo (SP): Rua Nicolau de 
Souza Queiroz 189 - Paraíso - 
tel (01 1) 572-5416 
Terezina (PI): Rua Olavo Bilac, 
1709 - Centro-sul - tel (086) 
221-0441 

O endereço da nossa home page éi 
pstu.home.ml.org 

Nosso E-Mail é: 
pstu@uol.com.br 



PSTÜ 

Jornal Qolmonol 

End«r«ço: 

Raa Lo«fgr««n, 909 
Vllq CI«meiitlno - São Poolo 
04040-030 




PORTE PAQO 
DR/SP 

PRT/8P 7161/92 



1^3 Opinião Socialista 



































